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OBJETIVOS

Redução de subnotificação de aids

Melhoria de qualidade das informações

Atualização de dados dos casos já
notificados

Conhecimento da realidade da epidemia



MATERIAL E MÉTODOS

Relacionamento de bancos de dados 
(SINAN e PRO-AIM) – 2000 a 2006

Software RecLink©

Aprimoramento manual



RESULTADOS

SINAN

1980 a 2006 – 65.969 casos de aids
(notificados e residentes em SP)

2000 a 2006 – 21.551 casos



RESULTADOS

PRO-AIM

2000 a 2006 – 7.828 casos de óbito com 
HIV/aids (causa básica ou qualquer linha 
da declaração de óbito)



RESULTADOS

Relacionamento dos Bancos de Dados

644 casos (8,2%) com aids na Declaração 
de Óbito (7.828) não foram encontrados 
no SINAN



RESULTADOS

Melhoria obtida

644 casos (3% de melhoria ) com aids na 
Declaração de Óbito foram acrescentados no 
SINAN (critério óbito)

619 casos (2,9% de melhoria) notificados no 
SINAN (21.551) não tinham a informação do 
óbito registrada e foi realizada a atualização



DISCUSSÃO

O pareamento dos bancos de dados 
possibilitou a melhoria na qualidade da 
informação e a captura de casos não 
notificados



CONCLUSÃO

A melhoria do sistema de informação, 
utilizando várias fontes para 
complementação dos dados, retrata 
de forma mais fidedigna a realidade 
da epidemia e subsidia um 
planejamento mais adequado ao seu 
enfrentamento
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